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ASURNAS!
Ainda )temos que esperar 

quarenta e oito horas, para 
que se fira o grande pleito 
de 10 de Julho, e não ha me
nor duvida, para os gran
des chefes da política flumi
nense de ambos os partidos 
militantes, que o candidato 
á presidência, ao sr, Nilo 
Peçanha, está condemnado 
a uma formidável derrota 
nesse pleito, tendo se dado 
já os primeiros signaes sym- 
ptomaúcos, da débacle im- 
minente, que nem siquer 
tém podido ser encoberta, 
com o esforço apparatoso e 
desesperado do sr. presiden
te da Republica, exhibindo- 
se, com todo o seu officialis- 
mo, ?m vários municípios do 
Estado, com o fi n de fazer 
irtaugu-ruçõcs adrede prepa
radas, tendentes a animar 
os seus desanimauos com- 
panneiros.

Alg tns leaes e sinceros 
correligionários do sr. Oli
veira Botelho, no nossj mu
nicípio, servindo-se do pre
stigio official decorrente de 
sua C nnara Municipal, con
quistada ingloriamente, cotn 
c mangas e soldados; apro
veitando-se dos núcleos co- 
lodue-:, com especialidade 
dos de Mauá e Itatiaya, que 
devido ás mãos largas do sr. 
Ministro da Agricultura.ábri 
gam cerca de 150 eleitores, 
todos botelhistas, porque os 
que não o eram, foram de- 
mittidos, pelo crime nefan- 
do , de lesa-chaleirismo, a 
bem do serviço colonial elei
toral; utiiisando-se ainda de 
todo o pessoal da Estrada de 
Ferro Central do Brazil, pe
la tolerância criminosa do dr. 
Director, dessa via-ferrea, 
que já mandou dar a senha 
cabalistica no pessoal, fazem 
um esforço hercúleo, para a 
apanha de votos dos empre
gados do governo federal e 
da Camara Municipal, jul
gando cm sua cegueira, que 
mais uma meia duzia de vo- na firme convicção de

tos que o dr. Botelho, consi
ga neste município, com 
os meios de pressão illicita, 
ora postos em pratica, pos
sam qual verdadeiro maná, 
produzir o effeito divino da 
parabola da multiplicação 
dos pães, para substituir a 
defecção assombrosa dos ele
mentos nilistas, em quasi to
dos os outros nossos muni
cípios,

Convença-se des.le já, o 
pessoal do sr. Nilo Peçanha, 
qne a cartada lançada, está 
para elle e seus amigos, per 
dida de vez, para que assim 
o horror da derrota, pareça 
menos medonho e tetrico, 
antes da prova incoticuisa 
da desdita imminente, que 
virá fatalmente e canfie na 
magnanimidade do dr. Ed- 
wiges de Queiroz, que que
rendo o engrandecimento 
do nosso Estado e a sua re
generação política, não será 
nunca um perseguidor. S. 
Ex. prefirirá, ganhar mais 
uma vez, usando de clemên
cia para com os seus adver
sários, porque S. Ex. sabe 
que—PERPETUO VINCIT QÜI 
UTITUR CLEMENTIA.

Mas como é, que o sr. Ni
lo Peçanha, usando e abu
sando do seu poderio offi
cial, empregando com vio
lação flagrante da Consti
tuição Federal, a pressão 
das bayonetas para os seus 
cobiçosos desejos, ameaçan
do de deposição o presiden
te do Estado, fazendo as 
suas figuras políticas, ga
rantir nos muraicipios. na 
supposição ingênua de inti
midarem os governistas, que 
a deposição do honrado dr. 
Alfredo Backer, seria um 
facto constimmado dentre 
poucos dias, não poude do
minar a grande maioria do 
eleitorado fluminense, que 
conserva-se inabalaveí em 
apoiar o governo estadual,

i que

tém dado sobejas provas de 
sua grandeza, de sua pujan
ça e de sua força, arregi
mentadas como se acham?"*' 
constituindo o partido que 
prestigia o benemerito pre
sidente Backer.

E esse glorioso partido, 
marcará no dia 10 de Julho, 
co n a estrondosa derrota 
d > candidato do sr. presi
dente da Republica, um 

• passo fulgurante, par.i a re- • 
generaçl» política dó Esta
do, p >rq ie nesse dia, pro
clamará Ia victoria nas ur
nas,do dr. Edwiges de Quei
roz, que representa as aspi
rações de todos os fluminen
ses que querem o levanta
mento de nossos costumes 
políticos tão adulterados pe
lo chefe da opposição.

Assim, independente e al
tivo partido governista lo
cal, ide ás urnas, levando o 
máximo contingente de elei
tores, para contribuirdes, 
com o vosso máximo esfor
ço, votando no dr. Edw:ges 
de Queiroz, para a nossa re
generação política, e esse é 
O melhor meio que tendes, de 
renderdes o vosso tributo de 
gratidão, de sympathia e de 
solidariedade ao prestigioso 

j chefe, o immaculado rezen- 
i dense dr. Cunha Ferreira, 
I que segue em relação aos

com esse procedimento, ze
la pela honra fluminense ?

Simplesmente porque o 
pru- iJente d.i Repuslica, 

por ter nascido em Tombos 
de Carangola, Estado de 
Minas, embora se intitule 
campista, não estava, como 
não está, apezar de seu ati- 
l.imento, em condições de 
perceber que o sentiment > 
de altivez do povo flu uinen- 
se (que hoje está dando um • 
exemolo brilhante de civis
mo no Brazil inteiro), que 
não é mais lo que o senti 
mento de sua própria força, 
f.d-o revoltar-se contra os 
factos exter ores da corru
pção, espalh idos e n todo o 
Estado pelo sr, Nilo Peça
nha.

As adhesões á candidatu
ra Edwiges de Queiroz,pre
cipitam-se umas sobre as 
outras, 3 medida que os flu
minenses jestão exigindo ca
da vez, jcom mais firmeza, 
que a verdade eleitoral so
brepuje a fraude das actas 
falsas aos votos consegui
dos, com o auxilio de merce
nários e de bayonetas.

Oihemos, por isso, 
calma para o futuro, o 
tado do Rio será grande, 

porque os!
momento 

eile passa, |
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astabelecimento, recentemente montado a capricho no 
I Junto á SAPATARIA DE

03 [ptnZ domingos bruno
acaba de receber escolhido e moderno sortimento de ca- 
SEMIRAS, BRINS, CÓRTES DE COLLETes A* PHANTASIA, ETC. 
estando para isso aptn para satisfazer ás mais exigentes en- 
commennas. A direcção dos córtes esta a cargo do seu pro
prietário

FBLEPFE BRV1TO
habilitado para tal mister pela pratica exercida junto de 
cortadores filiados á escola moderna dos TAiLLEURs smarts. 

Espera portanto, a ALFAIATARIA BRUNO mere
cer a visita dos seus amigos afim de, de visu, verificarem o 
gosto que presidiu á escolha do seu sortimento e poder 
contar com a indulgente preferencia dos homens de bom 
gosto.
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Com todo o explendor de
ve realisar-se no fim do cor
rente mez, a bella festivida
de do Sagrado Coração do 
Jesus.

pORTEMODERNO—TAi- 
ULEUR SMART. Só se veste 
bem quem o (az na Alfaiata
ria 3W0. Largo da Matriz

rAUEM TIVER BO/A GOSTO 
vaZ ha de vestír-sc por força na 
ALFAIATARIA BRUNO.onde seen • 
conlra uma thesoura mestre e fino 
sortimento de casemira». etc.

GRAMMATICA João 
Ribeiro, encontra-se nesta 
papelaria. -

Tem obtido sensiveis me
lhoras em seu estado de s; ú- 
de, o sr. capitão Joaquim 
Sampaio, honrado commer- 
ciante local.

para ser obedecida a legali
dade do governo constituí
do. a sua vida sacrifica com 
orgulho; .

40__Porque como Cnei.
de Policia do Estado, na ad- 
ministraçãoPorciuncula.mos 
trou de que tempera de aço, 
é constituido o seu caracte 
a0 mesmo tempo que se 
submette incondicionalme 
te á magestade dalei:p -

50—Pvrque, como Chete 
dePol cia. no governo do 
consolid dor da ordem civi 
republicana, no governo d 
Prudente de Moraes, >oube 
pôr em jogo, com 
as suas brilhantes q«-'1,d‘l 
dese dotes de seu t-feto 
(járevelaoos na chefatura 
de policia do nosso Estado), 
no momento difficilimo para 
a Nação, em que o Clube a 
Escola Militar, julgavam es
tar acima do governo e da 
ordem legal;

50—Porque S. Ex , será o 
continuador do benemerito 
governo aclual, que sómen
te em construcção de pontes 
e estradas de rodagens,abatí 
donadas pel is governos pas
sados, já empregou em NOS
SO MUNICIP1OT46 CON
TOS, sem o minimo alarde 
e inaugurações vistosas, que 
só trariam, como resultado, 
despezas supérfluas;

7?—Porque S. Ex. pres- 
t giado neste município, pe
lo rezendense mais modesto, 
comqu mto de nome e influ
encia eleitoral mais digno e 
que mais amor tém a esta 
terra, pelo illustre chefe dr. 
Cunha Ferreira; e finalmeu- 
te:

8°_p0rque S. Ex. é uma 
das brilhantes figuras do 
grande e patriótico partido 
do dr. Miguel de Carvalho, 
que é no nosso scenario po
lítico, não só no Estado do 
Rio, mas no Brazil inteiro, 
uma das mais brilhantes ce- 
rebrações políticas que pon
tificam no nosso paiz.

Assim rezendenses, votae 
sem discrepância de um vo
to no DR. EDWIGES DE 
QUEIROZ, para presiden
te do nosso Estado, ao mes
mo tempo que do vesso co
ração, irrompe um. viva ao 
grande partido miguelista 1

«O ESTADO DO RIO»

Acaba de passar, a ser pu
blicado diariamente;- este 
nosso intemerato cóllega.que 
sob a criteriosa redacção do 
festejado jornalista Sylvio 
Tavares, edita-se em Cam
pos.

Por esse acontecimento, 
saúdamoso illustre collega, 
fazendo ardentes votos, para 
que sempre trilhe no cami
nho da verdade e combata 
com altivez os desmandos 
do sr. Nilo.

nossos altos destinos a orr 
entação brilhante e eminen
temente patriótica, do gran
de chefe de todos os flumi
nenses, dr. Miguel de Car
valho. '

A’s urnas, pois, altivos e 
independentes rezendenses!

sa das punhaladas, em suas 
tradições, ao sêr invadida 
por uma malta de capangas 
e por um grande contingen
te do exercito, por occasião 
das eleições wunicipaes em 
Dezembro;

8?—PorqueS. Ex., estan
do ha nove annos quasi.com 
a direcção administrativa 
deste município, não empre- 
hendeuumsó serviço mu
nicipal, que fosse prova de 
seu amor á Rezende ou de 
seu critério administrativo;

9°—Porque S. Ex.. só é 
fértil em promessas, para 
no dia seguinte não cum- 
pril-as;

10?—Porque S. Ex., em I 
face da Constituição Fede
ral. art. 41 § 1? em combi
nação com o art. 63 da mes
ma Constituição, por ter 
nascido na R.publica do 
Uruguay, na cidade de Mon- I 
vidéu,. tendo se tornado | 
brazileiro pela grande na- 
turalisação, é inelegível, poi 
naoser brazdeiro natoe por 
Uso os votos que $. Ex. j-e- 
ceber para presidente 'do 
Estado, serão tidos como I 
nuilos;

H-~ Porque S. Ex.raan | 
dando apregoar pelos seus 
correligionários que é repu- ' 
bhcano historico, eufeita-se j 
com pennas de pavão, es j 
quecendo se que depois de 
15 de Novembro de 1889 
assignou um manifesto mo- 
narchista como consta no an
tigo centro monarchista de 
S. Paulo, e a cujo manifes 
to, o fallecido jurista João 
Mendes, não fôra extranho 
e hnalmeüte:

12?— Deveis, portanto, 
pelos motivos acima, votar 
”0 DR. EDWIGES DE 
QUEIROZ e mais pelos que 
abaixo se seguem:

1?—Porque S. Ex. é flu- 
minense, nascido na cidade 
deSantAnnade Japuhyba;

2—Porque S. Ex. tém 
os serviços prestados a6 nos- 
SO Estado, desde 1883-

3?- Porque S. Ex ’ foi 
quem, como deputado esta- 
duaí e prin, iro Secretario 
da Assembléa Legislativa, 
quando procuraram depor o 
dr. Porcmncula, enfrentou, 
arriscando seguidamente a 
sua vida, 0 corpo de policia 
revoltado, mostrando qUe

Rezendenses, não deveis 
votar no candidato do Cat- 
tete, no dr. Botelho:

1?—Porque S. Ex„ só se 
tém servido de Rezende,pa
ra galgar posições, em pre- 
juizo do nosso município e 
de distinctos rezendenses, 
que mercê de Deus, existem 
muitos, que pelo talento, pa
triotismo e dedicação ao 
município, deixam no vazio 
de sua ambição, o candidato 
montividéano;

2?—Porque S. Ex. embo- 
ja Deputado Federal, per
manecia aqui, mezes e me- 
zes seguidos, deixando os 
interesses do Estado a mar 
gem, como ninguém ignora, 
para curar de seus interes
ses particulares, indo só 
mente ao Rio, em fins do 
mez, para receber o seu sub
sidio;

3?—Porque S. Ex , quan
do repellido pelo eleitorado 
em eleição mun cipal, man
dou expulsarem 1903 os le
gítimos vereadores do paço 

'• ”mali Municipal a pau e bqngahjj 
das, revelando que o seu cri
tério administrativo se mol
da pela violência, pelo ar 
bitrio e pela força e não pe
la leie pela legalidade;

4?—Porque em 1903, foi 
S. Ex. um dos mais enthu- 
siasticos defensores do calo
te ás municipalidades, fa
zendo com que mais facil 
mente, da nossa Camara, 
fosse retirado o imposto de 
industria e profissão;

5?—Porque S. Ex., quan
do tratou dos amarellentos, 
quando aqui irrompeu a fe
bre amarella, não descurou, 
de com atilado zelo, extor
quir da Camara, 4:500$, pa
ra pagamento de seus ser
viços desinteressados, ■

6?—Porque S. Ex., em
bora medico distincto, só 
trata de doentes pobres em 
vesperas de eleições, e para 
furtar-se a esse trabalho, 
nestas ultimas eleições, nem 
por cá, tém apparecido, pre 
ferindo deixar-se ficar na 
commodidade do Rio de Ja
neiro e nas almofadas do 
Cattete;

7?—Porque foi, devido a 
nefasta-intervenção de S. 
Ex., que Rezende, a cidade 
por excellencin, calma e pa
cifica, soffreu a mais doloro-

Escrevem-nos:
«Os homens da opposição, 

como medida preventiva e 
prophilatica contra a verda
de eleitoral, de que sempre 
tiveram horror, já estão pre
parando a feitura de actas, 
na qual o dr. Edwiges, ape
nas figura com uma centena 
devotos, ao passo que car
regam na mão, para arru
marem, como prestigio de 
bico de penna dos opposi- 
cionistas, 700 votos no dr. 
Botelho.

Dahi as idas e vindas de 
vanos mesaries, segunda- 
feira próxima passada, em 
certo cartorio para ultima 

jrem certos negocios...
Não vásahtr a porca ----

capada.»—Um curioso,

quasi.com
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esses do nosso glorioso Estado.

t

Qr. Iflanosl [dmgas (k Queiroz Vieira
PARA VICE-PRESIDENTES

nORTEMODERNO—tai 
ÜLEURSMART. Só se veste 
bem quem o faz na AlfaiaU- 
fía B^O. Largo da Matriz

devemos regateai os ao sr. 
pharmaceutico Motta Junior 
pelaoptima formula que deu 
ás suas especialidades.

Minas, S. Caetano, 7 de 
Abril de 1905.
João Prudencio Marques

<*NUEM TIVER BOM GOSTO 
CL ha de vestir-se por força na 
ALFAIATARIA BRUNO.onde seen • 
contra uma thesoura mestre c fino 
sortimcnto de casemiras, etc.

Com seu interessante fi
lho, está entre nós a Exma. 
Sra. d. Cecilia Pinheiro de 
Carvalho, extremosa esposa 
do nosso talentoso conter
râneo Noel de Carvalho.

HEIDE VENCER
PORQUE TRABALHO

O Dochtnicida de Motta 
Junior. Com muito prazer e 
em beneficio dos que sof- 
frem cumpre-me declarar 
que em minha casa por va
rias vezes tenho empregado 
em casos de opilação, obten
do a cura dentro em 20 dias 
máximo, o Dochmicida e os 
Pós Fzrruginosos de Motta 
Junior.

E’ radicalmente, um me
dicamento maravilhoso e se 
realmente neste mundo ha 
quem mereça louvores, não

O Tymburibá extranhou 
que o dr. Edwiges excursio- 
nasse só apressadamente pe
las ruas da cidade 1 !

Não ha nada que admi
rar.

Foram os seus pioprios 
correligionários que não o 
quizeram. Mas porque não 
quizeram ? Para não fica
rem envergonhados com a 
immuudicie e com os mon
tes de cisco que os zelosos 
vereadores da camara dei
xam pelas ruas, naturalmen- 
te para enfeital-as,. ou com 
toda a certeza, para que os 
nossos visitantes se compe 
netrern da actividade labo 
riosa dos vereadores e do 
grande amor que elles têm 
pela limpeza publica.

A excursão foi apressada, 
diz o Tymburibá, e nem 
podia deixar de ser, porque 
S Ex. estando em vias de 
ser o presidente do Estado, 
não queria que asexhalações 
fétidas dos MODERNOS ex- 
gotlos de Rezende lhes pro
porcionassem alguma ty- 
phoide que podia trazer-lhe 
consequências funestas.

E o presidente da cama
ra em vez de olhar ' para es
sas cousas, anda a contar 
lanternas de MaRCHE AUX 
FLAMBEAUX.

Por ter seguido para o 
Rio, trouxe-nos as suas des
pedidas, o talentoso acade- 
mico Eduardo Cotrim Fi- 

tenção do leitor, convida- I Iho.

mol-o a abrir comnosco os 
ANNAES da Camara dos 
Deputados de 1909, volume 
XII, a paginas 676, onde se 
encontra a emenda n 167, 
ao orçamento da Viação, re
digida nos seguintes termos:

«Fica o governo aütorisa- 
do a encampar a Estrada de 
Ferro Rezende a Bocaina e 
a prolongar os trilhos até 
Mambucaba pelo traçado já 
feito, applicando á encam
pação e construcção o regi- 
men da lei n. 1126, de 15 
Dezembro de 1903.

Sala das sessões, 30 de 
novembro de 1909.—Fran
cisco Botelho — Arnol- 
pho Azevedo.»

E' do Correio da Ma
nhã de 6 do corrente, o que 
abaixo transcrevemos:

«Com a firma do seu si 
gnatario devidamente reco
nhecida e photographado 
para ser publicado pela im
prensa e destribuido pelo 
Estado do Rio, vimos hon, 
tem, em mãos de um políti
co fluminense, um escanda
loso cartão, dirigido, ha 
dias, pelo director da Estra
da de Ferro Rezende á Bo
caina aodr. Mario de Pau
la, deputado estadual da fac 
ção do sr. Nilo e presidente 
da Camara Municipal de 
Rezende.

Desse cartão, que deverá 
ser estampado hoje nos 
apedidos do Jornal do 
Commercio, copiamos tex- 
tuahnente os seguintes di- 
zeres:

«111 mo. sr. dr. Mario de 
Paula.—Confirmo o que lhe 
disse ahi em sua Fazenda, 
dou os cem contos ao dr. 
Botelho e cincoenta ao se
nhor, garantindo-me a en
campação dos tresentoscon. 
tos, assegurando-me exone 
rar-me da divida do Esta
do logo que entre na posse 
do governo.

•Sabe também, que tenho 
dar alguma coisa ao general 
Glycerio, para essas despe- 
zas e outras, é preciso mar
gem.

Fico a sua espera Rio, 
em meu escriptorio não en
contrando-me, o sr. Adeli
no mandaráp^ocurar-me on
de estiver.

Com consideração.
(Assignado) M. Lopes 

da Silva.- ■ '
Suruby, 5—6—1910.»
Não fazemos commenta- 

rios sobre o escandaloso ca
so de que vae hoje ter co
nhecimento toda a popula
ção do Estado do Rio.

Diremos apenas que a E. 
de F. Rezende a Bocaina 
deve 300 contos ao Estado, 
e, para melhor dirigir a at-

O interessante filhinho do 
sr. major José Th. Villaça, 
hábil pharmaceutico etn 
Campos Elyseos, contaud® 
apenas 2 annos de edade, 
quando, na tarde de 6, brin
cava ao redor de uma fo
gueira, as chammas da mes
ma atearam-lhe ás vestes, 
queiman.io-o horrivelmente 
no peito e barriga.

Aos gritos da inditosa 
creança, accudiram seus di
gnos paes, que a soccorre- 
ram immediatamente, sendo 
porém baldados todos os es
forços para a sua salvação, 
porquanto as queimaduras 
recebidas, foram considera
das gravíssimas, vindo a in
feliz creança fallecer na tar
de de 7.

Aos inconsoláveis paes, os 
nossos sentidos pezames.

flUIQILCP aos socios da 
HUI UH Uu rifa de um ca- 
vallo pequira castanho,que a 
extracção da mesma, fica 
transferida de 10 do corren
te para 13 de Agosto pro- 
ximo.

ANNIVERSARIOS

Fizeram annos:
á 2, a graciosa senhorita 

Guanabara Fernandes, pro- 
vecta professora de piano;

á 3, o estimarei cavalhei
ro sr. Joaquim de G. Franco;

á 5, a Éxma. Sra. d. Emi- 
lia Alves, virtuosa consorte I 
do sr. capitão Antouio J. 
J. Alves;

á 6, o sr. I.,eofridio Ne- I 
mezio, activo fuaccionario 
do correio local;

h tntem, o intelligente me
nino Mario, filho do sr. An- 
nibal Pontes, conceituado 
commerciante local.

Fazem annos:
hoje, a galante senhorita 

Jazél Rodrigues, adoravel fi
lha do sr Olavo Rodrigues.

Nossos parabéns.

O LABARO_____________

£içiçãQ ds 10 dsj Julho
RARA PRESIDENTE DO ESTADO

Dr. Bernardino T -da Costa Franco 
Dr- Luiz de Carvalho e Mello 
Coronel Virgílio Augusto Fortes

Os nomes dos illustres correligionários acima, foram 
indicados pela Convenção de 10 de Abril, á qual compare
ceram representantes de 30 Camaras Municipaes consti
tuindo a grande maioria do Estado e foram acceitos pela 
Commissão Executiva do Partido que apoia o eminente dr. 
Alfredo Backer.

Pedimos o apoio de todos os fluminenses indepen
dentes para a presente chapa, em nome dos grandes inter-
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GEOGRAPHIA Lacerda 

encontra-se nesta papelaria.

A cura da opilação 
/tmarglão^Çan^uary

EM 20 DIAS PELO

LEIAM 
pósferruginososd? 
/Aotta Junior

r
i
/
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Xar^o da Matriz e %ua 15 dg ^ovgmbro -
FABRICA DE BEBIDAS

de MOTTA JU1TIOB
Medicamento approvado pela Inspeciona de Hygiene Federal

fí. B.—E’ falso o medicamento que não trouxet» o fac-símile da 
fit<ma. do auto*, ao lado do ©ada latinna.

Mcdloamcnto cai«to e seguho 
para as dyapepslas, diarnhéas 
dopcs de cabeça, nervosiaa, 
palpitações, peso no eatoma- 
go, azias, menstruações dif- 
ficeis, flores branaas s ane-< 
mias]

Depositos —em Mi
nas, cidade do Pomba;no 
Rio, Silva Gomes & C., 
rua de S. Pedro n. 24- 
em S. Paulo, na drogaria 
Baruel &C.; na Bahia,na 
drogaria America, rua 
dasPrincezas n. 5, no Pa
rá, Cesar Santos & C., 
rua de Santo Antonio n. 
25 e nas drogarias de 
Manáos e Pernambuco.

S ■ ■ ------ J

TONICO EXCITANTE E ESTOMACAL ‘=^====^N. j

Especialidade do pharmaceutico \Y

ASTOLPHO VILLAÇA (0
Analysado pelo Laboratorio Nacional de Analyses da Capital Fede- 
ral e approvado pela Directoria de Hyglene do E. do Rio de Janeiro

GARANTIDO COMO PRESERVATIVO DAS CONSTIPAÇÕES

©—Innumeros clínicos têm attestado a sua efficacia como uma bebida—@ 
de incontestável valor therapeutico

o cognac licoroso de gengibre faz do fraco forte
Não contém substancias prejudiciaes a saúde

Preconísado com os melhores resultados contra as tosses rebeldes, bronchites, defluxos, e na terrível influen- 
za; misturado com leiteou café, facilitando muito mais a expectoração do.que qualquer outro cognac. 

Nas dyspepsias atoni a s.digesões fie ir., !i l'< ccifdt e etc., um cálice do Cognac Licoroso 
de Gengibre antes da refeição é e resultado seguro r — - ------- —- — .----—

z-—zxx—..= e magnífico como provam attestados de pessoas idôneas. 
Vende-se em toda a casa commercial deT. ordem enas confeitarias, podendo usara vontade 
Cura e preserva o enjoo nas viagens marítimas ei Estradas de Ferro.

JCãotem riVal tio mercado ckVido a seus effeitos /

“Dochmicida“

--------- DEPOSI-TOS—Em-Máms, na cidade do Pomba; 
no R:o de Janeito, Silva Gomes & Comp., rua S. Pe
dro 24; em S. Paulo, Baruel & Comp.; m Bahia, dro
garia America, rua das Princezas n. 5; no Pará. Cesar 
Santos & Comp., rua de Santo Anton.o, n. 25 e nas

^drogarias de Manaus e Pernambuco.

\ ■

SANÍÔ3, CARVAXHO & COMP.
' CASA JOÃO FRAITÇa

FAZENDAS, ARMARINHO, CALÇADOS, CHAPÉOS, FERRAGENS, IINTAS, ETC.
flinpmiM R [W OffWíFIOfW E MODAS sob a direcção da Exma. Sra. d. Regina V. de Carvalho, auxiliada por 
VI rlwilln OU Vwu I UlrnÒ hábeis modistas, onde as encommendas das Exmas. Sras. deste município edos cir- 
cumvisinhos serão caprichosamente executadas á preços modicos e de accordo com os mais recentes figurinos. Acceitam- 
se encommendas para manufactura de enxovaes para casamentos e baptisados garantindo-se perfeição.

■ i. > odos os freguezes que realisarem compras á dinheiro á vista, em nossa casa, 
E’Í131CLSS SXlSpâ® receberão os sei los da Companhia Ingleza de Brindes Etiquetas que dão direito 
a innumeros e valiosos objectos especificados no respectivo catalogo que destribuimcs gratuitamente assim co
mo as cadernetas para colleccionar os sellos.GRAVATAS MODERNAS DE SEDA SUPERIOR, ENFEITES, CONFECÇÕES, ETC-

Xezende

Manoel ^raneijeo í^aehgeo
Este estabelecimento já bastante conhecido e onde 

são manipuladas as excedentes bebidas NÉCTAR FLU
MINENSE e ANIZ ESPECIAL,acaba de passar por uma 

; radical reforma em seus machinismos.tendo sido addiciona- 
dos outrospara o preparo de diversas bebidas.

Fabrica-se excellente vinagre
Esta fabrica, que tem á sua frente o distincto chimico 

fabricante sr. JOÃO FINCATO, não receia competência 
e está nas condições Je attenJer ao mais exigente pedido 
de qualquer bebida.

PEDDOS A Manoçl p. paehgeo
E. do Rio—Rezende

GRAMMATICA João 
Ribeiro, encontra se nesta 
papelaria.


